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Era uma idéa que lhe luzia, e 
que eile afagava hn muito tampo. 

k S e r jornalista parocia-lho bom : 
rínas ter nm jornal que só desse 
noticias do que estava pura acon­
tecer, isso é que ella achava op-
t i i n o . 
Quem não havia de querer sa­

ber o que estava reservado para 
o dia seguinte ?. . 

Está claro que toda a gente, e 
iodo o mundo lhe compraria a fo 
lha. 
Aquillo havia de ser mais a 

^ M ^ mim, mais a mim... 
fc^R levou a pensar, a malucar 
HKto o pobre do MarUujjx, pea-
H p d o bem os prós e os centras e 

M L .a#ttendo as mãos nas algíbelràs, 
^ ^ B e só encontrava òojtão. 
H h ! O que elle não tinha era 

Hftheiro ; falíava-lh1 a chelpa ; 
va na onça : positivamente 

na onça. 
Mas tinha amigos ; e um delles, 

o sr Tardié, bííòréceu-lhe logo os 
. capitães necessários.. 

Ainda ha boas almas neste 
mundo. 
E Mariv&ux assim que se pi­

lhou com o milho na mão, foi di-
e feito : mandou para os jor-

uaes o seguinte annuncio : 
«Jornal do Futuro, redacção 

e administração, rua Felletier n. 

39-
Precisa-se de repotíers que 

dêem noticias do que está para 
succedar, pagam-se ao* seguintes! 
nro-çrts ; ' 

U m assassinato 
Uma intidelidade* 
Um rapto 
Um suicídio 
U m roubo 
Abusos de confiança õ 
Sò se recebem as noticias 

ás 5 horaQ». 
Foi um espanto, quando isto se 

leu, e como tinha o seu </?«é* de 
original, desde Jogo affluiram as 
assjgnaturas. 

Ah ! Sim ? 
E Maiivaux estava radiante. 

Todas as tardes ia à casa d6 Tar­
dié e dizia-lhe, n'um tom de ale­
gria louca : 
— A cousa marcha. 
Os assignantes ^ão assim —e 

juntava &ã mãos, juntando todos 
os dodos. 
E voltava a percorrer os cafés, 

[sorrindo-se para os litterat.os,qu<? 
.despachava n'um tom affavol, 
! — Náo tem duvida, sim, fji 
remos mais para adiante. Ja 
mei nota desse nome. Fique 

O jornal devia apparceer no 
domingo, e Marivaux preparou-
se de véspera logo pela manha 
com três cadernos de papel em 
-tiras e a caneta em riste. 

E ficou á espera dos informa-
dores. 
Mas o dia foi passando, e ás 5 

horas da tarde ninguém tinha 
apparecído. 

Morivaux suava, e â sahida 
torceu o caminho, paru não pas­
sar por casa de Tardié. 
— Vejamos amanhã, dizia elle 

com os seus botões. 
E no»dia seguinte era o do­

mingo— dirigiu-se apiessado ã re-
dacção. 
Deu meio dia, e nada de noti­

cias. 
— M a u ' 
Nisto ouve-se uma voz fora da 

porta. 
— Dá licença ? 
Marivaux exultou. 

- —Entre, ora essa ! Entre. 
E foi ao encontro do um velho 

de grandes óculos, bigode muito 
queimado pelo cigarro, e sobre-
casaca muito comprida. Um ver­
dadeiro typo de comedia. 

— E * o senhor o redactor do 
Jornal do Futuro ? 

Um sou criado Traz alguma 
noticia ? 

>UC0 mah :Ã menos. 

— D e que gênero ? 
— De gênero roubo. 
— A h ! 
E Marivaux puchou a cadeira. 
—Aqui estão já dez francos. 
Queira faliar, que eu vou es­

crevendo. 
| Quem é a victima ? 
— O banco de França. 
— Em que dia ? 

, —Amanhã. 
— A qurt horas ! 
— A\s três. 
— De que modo ? 
— Por meio de uma letra falsa. 
— Feita por quem \ 
— Por mim. 
—Como se chama ? 
— Isso é que nao posso dizer ; 

tenha paciência. 
— Esta bam certo que é ás 3 

5. .. 

— Certíssimo. Ea mesmo é que 
íá vou. Aqui tem a letra ; pôde 

na integra. 
Éfico ! Gritiva M iri-

M|HHHPesso para o jornal ' 
Um roubo...no banco de Fran­
ça...ísto é para ficar tudo de 
bocca abei 
E virando se para o homem dos 

óculos : 

— Aqui tem, meu CÍ ro, aqui 
tem mais 10 francos. E appajjeça* 
O velho saio as raesuras e res­

mungando : 
—Este jornalista é tolo. 
Na rua repeti o arrecadando o 

dinheiro. 
— Archi-tolo. 
Marivaux, no entanto, prepa­

rava-se para ir à policia, quando 
ouvio uma voz de mulher quo di­
zia : 

— Dá licença sr. ledactoü ? 
— Pois nao, minha senhora,pô­

de entrar. 
— E ' com o proprietário do 

Jornal do Futura que tenho a 
honra de faliar ? 
— 0 próprio em pessoa. Traz 

alguma nova ? 
— U m a bagutella... unia infi-

delidade apenas. 
-—Então esta em pé ! Faz ob­

séquio. 
—Com sua licença...Pois é ver­

dade ; írata-se de uma iuíid»li-

— Vinte francos ! 
— Soguida do rapto. 
—Quinze francos. Aqui estüo-i 

já os 35 franco*. E jU'-i: 
Palle falle... 
— Mas olhe que eu nã*o 

que se saiba quem trouxe a 
&ia. 
—Ora essa í 

da. Mas falle, faiíe | 
— Elle é um rapa^ todo triques, 

muito puxado a substancia, 
bigode louro, e senhor de na \ 
bxgo. 
Todo inuud > o c snh :ĉ  

suas fxti avagaaeias. 
—Muito bom. Cá vou escrerec-

do. Com este contrapeso nca o 
jornal interessantíssimo, E' 
be41a amostra. Queira continuar. 
— Todos oa dias visita a D 

aéà, que é casada. 
—Bellò ! Casada ? Expleoluic ' 
— Sabe-se que oiie era 

dinheiro ao mando. 
— Mas elle sahe 
— Qual ? ignora tudo. À por­

teira í d quem me 3í*se \m ama­
nhã ás duas h>w.\* estará 
empe á porta d'eüa, que si 
dona o marido pelo amante. 
—Soberbo ! E o marido, o que 

vem a set ? 
— E' jornalista. 
— A h ! E' collega ! 
Explendido ! E depois ? De-

pois ? 
— Files j.\ se davsm re 

vo as, a m i u d a d as vez js. K ra 3 
marido sahir por uma porta e 
elles logo pela outra. 
Sabiam de trem por ahi fora 

e quando voltavam petguntavana 
a porteira, já veia o >hacicão ? 
— O macacão ! Tem graça e è 

um pormenor importante. 
Anui tom mais Io francos. E 

ella como se chama ? Basta o pri­
meiro nome ; 
—Carolina. 
— E o do marido sabe ? 
— Apre, que o senhor está bom 

para confessar. 
— Esta bom ; aqui tom mais 

dez Francos, mas falle : falle por 
quem é. 

Em fim... olhe, o amante cha­
ma-se Tardié, e o ràarido Mari­
vaux. 

O jornal não chegou a sahir. 
Pudera í 

(Extr.) 

-



TMPfcRN.SA YTÜAN"Á 
-I •! 11'riHKi i 

<mmn 
Jlejjiüjxáo-sç noarlia^ 6. H J L - e 
U as festas aununciadas na M - L 
tnz Nova d--* Campinas e que con-
sistiràu nu beucao e solem ue 
inauguração cio templo, f asU de 
N~^ . da Conceição e sagração do 
Çonego Viejrj^Jiispo eleito àsi 
Ceara O Kvd. Sr~ Bispo Dioceza-
no pontilicou e m todw asses dias. 
'sendo pregadores os Rvda^—D. 
Abbqrie de 8. BenTo, Conexos F. 
íjgd^TngtíCLJli^r^upSjft lfV^f|-»i^, 
e-I)r. FergodMhiMiarffo Pauutro.. 
' A'sagração fTd feita pelo exm. 
bispodiooé&an^ a^ojytando os srs. 
drs. Joào Jacyntha Gonçalves 
do Andrade arcipreste da cathe-
dral e Francisco de Paula R o 
oVrigues arcediago á\ cathedral 
e vigário gãral do bispado. 

Foram padrinho* do bispo sa­
grado os sis. vdr, Luiz Silverío 
Alves Cruz e tenente coronel 
Manoel Affonso Pereira Chaves, 
presidente da Câmara Municipal 
de ltapetininga. 

E m conseqüência da chuva que 
cahia iace-sante.doixou de haver 
a procissão no dia 8 e de ser quei­
mado u m grande fogo artiíioi -1 
u t dia i). 

Ao E x m . Sr. D. Joaquim José 
Vieira, fíni oferecido no dia 9, 
àpos a sua 3ngraç;So,pau diversos 
ànfígosseus uai íatfto jantar q'ue 
teve lugar no salão da Santa 
Caza de Misericórdia. 

Assistirão-no os E x m s . Srs. Mi­
nistro da Guerra e Barão de Gua-
]arâ, muitos sacerdotes d'esta 
província e da do Rio de Janei 
rofmagistradofivrepresentantes da 
imprensa de "S.Paulo e outras ci­
dades e muitas pessoas grada*. 

Erguoo o primeiro brinde o Sr. 
Ministro da Guerra, que saudou 
ao Bispo do Ceará. Seguirão-se 
outros muitos sendo o ultimo 
r' íto pelo Rvd Sr. D. Lino a 
S. M. o Imperador e ao Pontífice 
L no XIII. 

Por occasiào do Te-Deum que 
houve a noute deu-se na Igreja 
u m accidente que poderia ter si­
do muito funesto. 

Apenas começ-ulo o sermão 
mandarão fechar as portas late-
taes, o isto do o lugar a que al­
gumas pussoas que pretendiam 
ontraf, vendo a.< portas fechadas, 
batessem repetida* vezes e o po­
vo que pchava-«e dentro du igre­
ja começasse a atemori^ar-so sem 
saber a causa das pancadas que 
uüvia. Dentro e m pouco foi ge­
m i o terror, nas pessoas que oc-
capavam a nave centra!, que se 
j rècípítaram para a sabida der/f-
bándo as qua encontravam pela 
frente. 

Fíottve desmaios, coutados e 
ferimentos sendo alguns grava*. 

s rbemos que u m a criança forida 
e quifoi medicada n L pb arma-
cia do Sr. Kiehl f illtíc ? > às 10 
horas da nouto e disseca >-n os que 
hanve mais duas mortes. 
V a g a cio vereatlôp.— 

No expediente publicado na Ga-
zota Liberal de_8 lê-se o seguin­
te ; 

Dia 6 

Ao presidente da câmara m u ­
nicipal de hii declarou-^e, e m 
vista do que expõe e m officío de 
li do raez findo, o para que pos­
sa a presidência resolver defini­
tivamente a respeito, que ouça 
ao vereador Tristào Mariano da 
'Casta, sobre a opção que deve fa­
zer entre o dito cargo e o áe pro­
fessor, que se acha exercendo no 
município do Jahü,nos.termos do 
ofiicio que lhe foi dirigido e m 18 
de Outubro próximo passado. 

C o m p a n h i a ttuana, 
— O rendimento do trafego desta 
estrada no mez de Outubro de 
1883, conforme os balancetes, 
foi : 

Tronco . 

Receita 24 492$270 
[)e*peza 1S.739$970 

Saldo 5.75?$300 
Saldo de 

Se lem­
bro pró­
ximo 
I assa- a 

do. 12:173$3,J0 17.920$ 1*̂0 
RAMAL 

Receita 26;6SO$8S0 
Despe za 13; 055$V7O-

Saldo 13.021$'>i0 
Saldo do 

Setem­
bro, I\J-
xi.no 

do ' 24:696$240 38:32]$lbÓ 

j ffttapo do Ceara.—Sabo-
: m o s q u e S. Exa, o Sr. D. Joa­
quim Jo.só Vieira virá a esta ci-
|dade, por occaiião da festa da 
Í distribuição de prêmios no Colle-
gio de S. Luiz. 
Itupf ianrfog.—Durante o raez do 

[Soptembro fiado baptisarão-sot, u'esta 
| paroctiia 40 croauças sendo 27 do sexo 
masculino o 13 do sei) fenienino-
Iirfpreasa.-Recebemos e agra-

deoemos : 
U m folheto contendo os estudos do 

*D»\ C. Chidloe, distiucto fjcultativore-
idente no Rio do Janeito, sobre a Cura 
de Catarata e de outras moléstias dos 
olhos. 
O fim do auctôr é provar a superiori» 

dade do tratamento medico sobre o que 
adepta a operação. AcompanliSo o fo­
lheto diversos pajeceres do profissiona-
es e atteBtados que affirmão os bons 
resultados do processo por elle empre­
gado. 
Satisfazendo o pedido do auctôr co* 

municamos aos leitores que a distribui­
ção do folheto faz-se gratuitamente no 
seo consultório. 
U m a folhinha de porta para o anno de 

1884, distribuída pelo nosso Collega o 
heopoldinense. 
Eleição Provincial.—Resul 

tado conhecido : 
6 o Districto 

Alvarenga 257 
Alves Cruz 2S& 
Cândido Rjdxigues 210 
Cunha Moreira 218 
LuJgero 150 

Antônio Corrêa 
Martinho Prado 
•João Silveira 
Santos Lopes 
José Feliciano 
\etas e m 

Districto 

Júnior 

56;2'i7.^r0! : 0 I Saldo total 

K ifornio.-() Dr. Cherübim Ç3 
mido esteve ha tress dias gravemente 
enfermo, «n;is hoje já esta melhor do seo 
in o nmodo. Fazemos sinceros votos pulo 
.seo prompto restabelecimento. 
CompaiJiia Hxtl A m e ­

ricana.— EstreiMi no dia 9! 
nesta ei lado, com regular con-
currencia, a coaipanhia eqüestre 
dirigida pelo artista tíumpaio. 
\ oompauhi i vem precedida 

de grande nome ida o o sou pri­
mevo espectaculo agTadou ge^ 
ralmeota, sendo os artistas mui­
to appl iiididos. 
Cíliave nví entrada Itua-

»;*. —A esto respeito lê-ae o seguin* ' 
to i\C* expediente do Governo publicado' 
aníe-hantem . ( 

JJo Fríuicisca Anvdii dn Oliveira Ca- » 
margo, p(Wlínd»que aclinvo nu estrada 
Iui;ma ande deve terminar u qnc ella 
9upplioanto se obrigt a construir a**ja na 
Fazenda do Monte-SerratojO nüo cm An* 
ui ;a Pr̂ ita.—»Ao engenheiro da estrada 
ii'j;.iua p̂ rí» iuf̂ riiiac, 

329 
241 
210 
143 
55 

substitui­
ç ã o . Foi prorogado por seis 
mez es o pra^o para a substitui­
ção da* notas da 10$ da ô* es-
tianpa e 20$ da 5 a estampa, que 
f.ndava-se no dia 31 do corrente. 
E n g e n h o Central. Diz 

o Rio Branco quo alguns cava­
lheiros residentos na corte, pre­
tendem assentar um engenho 
contrai no Porto Ferreira, se ob­
tiverem privilegio para esse fim, 
e bem assim, que ura importante 
fazendeiro residente nesse muni-
c'pio dá, desde jà, terreno de 
excellente qualidade, a colonos 
que doseJ3m plantar cannas, de 
parceria, atè quinhentos quar­
téis. 

K x p o ^ l ç ü o <le<rt>ró—Foi 
inaugurada no d a S na Corte a 
terceira exposição de café,devida 
aos osforoos do Centro du Lavou­
ra e do Com meie n* 
O numero de amostras exportas 

exceda a 2,000,isto é, o dobio do 
da segunda exposição, e foram 
classiíi a ias pela« pravincias e 
respectivos municípios. 
As províncias que concorreram 

sSo : Rio do Janeiro, Minas, S. 
Paulo, Espirito Santo e Ceará; 
Addiciona-se ã exposição de 

café uma dequina de calysai,pro­
duzida n i fazenda do Sr. Henri­
que José Dias, em Ther<;sopolis,e 
Üma outra de licores o essências 
de café, produetos chimicos dos 
SiN.Aguiarà Purguim Woraeck. 
Durante a f̂ sti distribüiram-

SÔ chicaras de café das qualida­
des Riais notáveis e cálices de va­
rias quali lados do licor. 
Contpnnh1» USo-Ciaro.-

Diz o Diário de S. Paulo que ja *h 
acham tomadas todas as acçõos correspon -
dontes ao capital preciso para o prolon­
gamento da via-forrea da Companhia Río-
Claro, de S.Carlos do Pinhal até Arara-
quara, e assignado pela respectiva direesr 
toriao contrato para a comprados res­
pectivos trilhos, e que lhe consta mais 
que em Março próximo futuro devem co­
meçar os trabalhos de movimento de ter­
ra etc. 
•lornal d o .\^riculi<»r 

—Temos a vista o n. 2-Jl d essa 
revista que traz os seguintes ar­
tigos : 
O café e os impostos—Kulerv 

dario—Economia Domestica—I3e-
ri-bere—Cultura da canna em 
Sergipe, (continuação)—Máximas 
agrícolas -Bambusa indícagigan-
tea. Dimensões—Receita da co-
sinha. Farofa do manteiga—Cul­
tura do cação. Theobroma cacâo 
Linn.Cultura (continuação). Al­
ga.—Horta, Jardim e Pomar. Ba­
tata de Sutton.—Receita para 
doce. Pão mimoso. — Afolhaman-
tos. Theoria physica. (continua-
çãü). —Piassava.— Mosaico agri-
co.la—Tucuin. —Cotações dos ca­
fés do brazil nos morcados estran­
geiros —Bambu.—Fabrico do as* 
su:ir.FiUraçSo peh) processo Pu-
vré -Chimica vegetal. S'mentes 
de algodoeiro, Analyse.—Notas 
estatísticas. Empréstimos brasi­
leiros. -Os sele infantes de Iara. 
Fragmentos da histeria hespar.ho 
Ia. 
M u l h e r T i g r e - ? Esta era > 

Rilbáu Hespanha, uma mulher 
tigre, natural do Paraguay, qu.̂  
ò um verdadeiro phenomeno. 
Alem de X^r% oxo todo o corpo, 

as m inchas naiarues próprias do 
tigre, apresenta ao longo da es­
pinha dorsal umas espessas raeli« 
nas. 
Conta 17 annos esta raridade, 

ó formosíssima, e tem fôrmas e 
caníadoras, segundo à\z u»i i 
nai de Bilbàu. 
Extraordinário. — 1 

u m a autópsia feita e m Vien* 
encontrfui-.su e m u m cere 
u m prego enferrujado que o 
dividuo .aili tivera desde cr<* 
ca 

O cadáver era de u m h~»men 
do 45 annos de edade, que exer­
cera a profissão de encadernador 
e fora sempre considerado como 
pésáoã de superior intelligencia. 

um LI7M 
Jumliahv 

St. líodactor. — O o m e ç ã o appa-
recer no horisonto desta balia a 
pacilica ei 1 vto,onde as famílias da 
mAos da_das se aUXíliáo mutua e 
reciproCí^nente nos numeut^s aa-

http://xi.no
file:///etas
http://encontrfui-.su
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gusticsos de afflioção —pesadas, e 
negras nuvens — precursoras da 
tempestade,produzidas pelas dou­
trinas subversivas de um cidadão 
quo á sombra da lei, veio exer­
cer entre nós a sagrada e espi­
nhosa missão de mestie de inno-
ceutes croancinhas, cujos cora­
ções ainda virgens recebam com 
facilidade toda e qualquer dou­
trina, que lhes ó ministrada, é 
por isso que o escriptor d'estas 
linhas vê com magoa de.seu co-
ração,meninas de tenra idade du 
viciarem dos augustos mysterios 
da Religião, que professamos—di 
zendo entre si, que o mestre pro­
fessa abertamente a doutrina do 
positivismo, pretendendo d'esse 
modo arrancar de seus corações 
infantis uma formosa vergontea, 
á quo denominamos fé, em tão 
boa hora, plantada em seos es­
píritos, por uma mãi carinhosa, 
que desde o alvorecer da vida 
lhes aponta a cruz,como sym-
bolo do amor que nos foi dis­
pensado por aquelle que durai 
4p sua vida mortal disia a seos 
Apóstolos—Sir.ite parvulos venire 
ad me talium est enim regnum 
ccêtorum. — Não comprehendcTã 
esse normalista quo em faca da 
Lei fundamental do Império de 
Santa Cruz, que adoptou como 
Religião àv Estado, a Catholica 
Apostólica Romana não theéper-
míttido fazer prelecções de posi-
ivismo diante de seos abusos que 
icãi escandalisados ouvindo suas 
proneas theorias? Parece que o 
iilustre mestre não tem cogitado 
do mal, que faz á seus discípu­
los dissuadindoos da freqüência 
aos actos religiosos que pratica­
mos, porque ainda mesmo conce­
dido que em seo coração em tem 
po algum nunca sentisse essa 
chamma my^teriosa, que tantas 
vezes nos faz recuar do abysmo 
úo crímo procurando a sombra 

tectora da cruz, ainda assim 
Item os que não lhe assiste o 

de fazer propaganda do 
ismo, cujas bases estão ílr-
h<> motertalismo p u o que 

dtnitte como V'-rdade senão 
o, que está debaixo da per-
o do nossos sentidos, como 

:ensioâo os prego<uros dVsse erro 
fatal» o grosseiro, cujas conse-
ôjiáhcias vem perturbar a paz 
(ias famílias religiosas desta Pa* 
rochia e de outros lugares da 
província. 
Não terá visto o ílltrifre normalista 
oue as doutrinas de Coute o de 
Litrè tem st 1o vantajosamente 
combatidos pela igreja Catholica, 
que na bella phrà^d do Apóstolo 
è' a columna, o Armamento da 
verdade ? Não saberá também 
que os seos comparsas positivista» 
ficarãj completameiiU)de*norte.$* 
doé,—cahísbaíxos o corridos do Vergonhas desde qu-rsoo illustra cíiefe o giande Litré reconciliou-KÜ çoiu a Igreja Catholica Apos­

tólica Romana abjurando seos er­
ros, — abraçando-se com a cruz 
cio Redemptor do Geneio huma­
no ? 
Ou quem sabe si o illustrado 

normalista sempre preoecupado 
com a solução de problemas intri­
cados sobre positivismo, não tem 
tumpo para ler as grandes ques­
tões sociaes, — que agitáo £ hu­
manidade já fatigada de tantas 
novidades que á todo o momento 
surge na arena da vida í Quem 
nos dera que o distineto mostre, 
qual outro Agostinho encontras­
se em seo caminho um anjo de 
luz, que o fizesse deixar o livro 
positivista , apresentando-lhe a 
Biblia Catholica e lhe dissesse —-
tole-loge—porque só assim veria-
mos reformadas suas crença3, e 
teríamos ainda a ventura de ad-
rnilti-lo à coramunhão Catholica 
Apostólica Romana, e por tanto 
no exercício pleno de seo magis­
tério sem offensa á nossa educa­
ção Pátria. Si o illustre norma­
lista quizer se convencer que não 
procede bem quando diante do 
seos alumnos faz preiecções sobre 
positivismo censurando o culto 
de dulia, que nós catholicospres­
tamos às Imagens, abra o «Jornal 
do Commercio» do 13 do passado, 
e lèa o que vem publicado na 
GazHitha quando diz. «O regi-
monto interno da 20 de Outubro 
do 1853 para as escolas publicas 
de instruneção primaria, no 
7 ° entro os objectos, que dev^H 
ser fornecidos á cada escola,pr^B 
crevo uma Imagem do S e n h W 
Crucificado, o 1 retrato de S M.o 
Imperador» : ora o sábio legisla­
dor, que exponde esta» idéas e 
não estar i por corto muito á 
quem de S. S M que ensina o con­
trario como si a religião de nos­
sos maiores, essa bússola pre­
ciosa, que nos guia ao porto de­
sejado, fosse o innocente brinque 
do de creanças barbadas, cujas 
aptidões serião mais aproveitadas 
em as nossas officinas de trabalho 
mecânico, onde sua lúcida, o in­
vejável ínfcelligeuciu daria bel-
las e elegantes fôrmas, aos ma-
teriaes que por ventura estives­
sem em suas mãos, e assim, o 
seo nome circundado por umi 
aureola do gloria, seria repetido 
com enthusiasmo nas cinco par­
tes do mundo, acreditando que, 
por mais leiga, que queiramos a 
escola, não è licito excluir d'el-
Ia a idea de Üeos, o único ente 
capaz de transformar a ardor de 
nossasalmas,3m fecundos manan 
ciaes, onde hrotão as formosas,e 
odoriferas flores, que chamamos 
fè, esperança e caridade. Não 
mo objectem que esta lei foi de-
rogada.porque os abusos commat-
tidos pelo poder representativo de 
uma Nação não podam de modo algum matar as profundas o sin­ceras crenças, quo temos nos princípios humanitários e alta-

PAUSAM 
Lua de mel 

Elle sompre acordava-se primeiro 
Êncontrando-a voltada para o canto, 
E percebia então com certo espanto 
U m pequeno rumor no travesseiro. 

Uin dia simulou dormir.... No entanto 
Ella atira na bocea mni ligeiro 
Qualquer cousa... Mas elle que é matreiro 
Finório, lhe pergunta :—»*«0' meu eucanto, 

«O que é que tens ? esiás encommodada ? 
Porque IA ase as em secco ? o que procura 
Tua mãosinha embaixo da ai mofada f...> 

—«Que não haja entre nós mais impostura ; 
E agora que comtigo estou casada, 
Francamente respondo ; — é a dentadura.» 

B. de Ajrueira . 

Desprezo do Mundo 

De roupa auri-bordada e fluetuante 
Encontro uma figura mag9stosaf 
Exhala o aroma que transpira a rosa 
E um véu de flores cobre-lha o semblante. 

Attrahe, deslumbra a veste roçagante : 
Soltou dos lábios voz harmoniosa : 
Nivoa taça me offerta charinhosa 
O puro nectar em crystai brilhante. 

taça esgoto e cubro-me de flores , 
rém sinto no centro deste enleio 
stos, remorsos, lagrymas e dores. 

Aqui vacillo e tremo e titubeio I 
Levanto o véu, afHrmo, attento a9 cores... 
Vejo um monstro, era o mundo ; desprezai-o. 

Vigário Ftancisco Ferreira Barreto. 

mente civilisadores, da Religião 
Catholica Apostólica Romuoa,cu-
jas doutrinas annunciadas por 
seos ministros,Jnas grandes e opu­
lentas cidades, como nas pobres 
e obscuras aldêas, tem consegui­
do adoçar os costumes, como en­
tre os Africanos, onde os Sacer­
dotes 'Francezes, tem feito pro­
dígios de abnegação, e sacrifício 
expondo-se aos tormentos. e á 
morte para chamar á luz da fé, 
esses nossos pobres irmãos qu^ de 
homens apenas tinhão a fama. 

Agora, um conselho gratuito; 
Si com effoito o mestre de menino Í 
faz propaganda anto religiosa em 
sua escola, esquecendo-sb do ju­
ramento solerane, que todo o em­
pregado publico presta, quando 
toma conta do cargo para que 
foi nomeado, sendo entre outros, 
o de ensinar a.doutrina catholica 
a sous discípulos, nos lhe dire­
mos cora a costumada franquoza 
de que somos dotados «deixe a 
cadeira desta cidade.e vá plan­
tar raizes venenosas nos lugares 
longínquos e remotos, ondo a luz 
da civiíisaçSo ainda não penetrou 
porque sò ahi poderá S. S. fazer 

proselytos, psrqui na terra d<* 
cegos quem tem um olho é Roi, 
ao passo que nesta cidade, ondo 
felizmente existem robustas & bem 
dirigidas intelligencias, suas er­
rôneas, e perigosas theorias ape­
nas caução tédio e compaixão, 
porque nos convencemos que o 
illustre professor atracou com 
emphasi e enthusiasmo a doutri­
nado Poeta Pagão,quando dizia — 
Vidoo molhiora proboque.deterio­
ra autem seqnor—vejo o que è 
melhor, e aprovo, mas sigo sempra 
o peor, e o homem, que tem estes 
sentimentos , podo ser taxado. 
do louco o desassísado e por isso 
esta no caso de tratar-se conve­
nientemente, para que possa u m 
dia, rncebar cordial e estreito 
abraço.de soa» novos e velhos 12-10-83.; 

DISCÍPULOS 

J Coincidências.entro os. reina*. 
doTrte Pedro I e Pedro II :~~~ 
"Pedro I nasceu em 17tt9rprov.a 7^ 

1 
J 
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Pedro ÍTnnsceu em 1825-prova 7 

Pedro I nasceu em sexta-feira 
"Pedro II nasceu"êm sexta-feira 

Pgdro I foi acclamado imperador, 
'por uma revolução, no campo de 
'gãõTXnna. em 1892— prova * 
Pãdrojl foi aflelamado imperador. 
por uma revolução, no campo de 
•SanfAnoa, em 1840—prova 4, 

Espaço decorrido entre as duas 
revoluções— 1S annos. . 
Pedro I deroittiu o ministério An-
'drada em 1823—prova_&-
"Pé^ro_n_demittiu~o ministério 
Andrada em 18U -prova 5. 
Espaço entre as duas di-solu*, 

cões— Itt ̂sjmaa" 

Pedro I dissolveu a câmara dos 

jeira.) 

'advoga^õjnoradoFa rua da Aju-
"cTa [Erança Leite), um còiragoTfr 
lho de Minas (Geraldo Leite Bas 

tòT~~ 

deputados_em l55f— prova 6. 
yedro Hdis^olven aL camara_jjos 
deputados em ÍM2"—prova 6. :* 
"^kspaço entre as duas Jissolq. 
çoos—18 annos. 

J*edro 1 abafou as revolugõeî jjfí 
^Pernambuco e Ceará, em ]S?1-
Jproyji bZ 
'~FÕdro II abafou as revoluções de 
& PaiUojaJMina^jmi 1842 —pro-
jTK_ 

Espaço entra ajL duas revolu­
ções— ÍS annos. 

Incêndio no theatro S. Pedro de 
Alcântara, no reinado de Pedro I. 
'em "DJg^-"prova 6. 
Incêndio no theatro S. PeuVojlp 

* Alcantarajjo rêTnãfíõTe Pedro 
-irem" 1851 — p ro v a 6. _ 

No primeiro ministério de_Pe-
dro I entraram dous j Andradas, 
'ministros do império e f.izonda 
sendo ministro da justiça um por-
ÍURuez, Caetaao Pinto Montejie-
gro. visconde da fraia-Grande. 
Nó primeiro ministério de Pe­

dro II entraram dous Audradas, 
ministres do império e fazenda, 
saudo mi nTsTFcTda füsTlça unTpor-
'tugnez, Antônio Paulino Lj_mpjj_dQ 
Ã̂ brG_aJepois visconde de Ãbajvtè 

U m frade foi, mestra de Pedxp 
I, que o nomeou bispo de Anemu,-

—TTm_frade f >i mestre de Pedro. 
II, quo o nomeou bispo de ÇhrJr 
serpo'' 

D. José, bispo d<oRmjÍ2_lMíli 
rõTTeVÕ questl>ãOZmI7rnirni7te-: 
vío~de î edro I. por motivo de co-

rõaçlo* . . _ 
D. Mn.nooK_bispo do Rio do Ja-

nèiroTTevo questão c o m o rojnis-
tZ"MnjfcTPpdro U 7 f>or .naqíî jx-d̂  
ceremonia da çoroação. 
— Ü m Iyima IOI mandado por Po-
i]foi abalara ^^n^o^a&JP&ir 

ÕâXÕEi*^ 
' H-^-f.ima foi mandado nor }\><-

dro II abafar a revolução dei S. 
ulo. 

^Pgdro^J_deportou para a Éuro 
pa um fo»emW^ajior. ex-minis­
tro de~seu primeiro ministério e 
ex-deputado í José BonifãõloJ, um 
advogado morador á rua da Aju­
da (Rocha), um conego, filho ae 
Mina_s_[üejchior Pinheiro de Qli-

Pedro II deportou para Europa 
um desembargador, ex-ministro 
de seu primeiro ministério e ox 
deputado ("Limpo de Abreu) um 

EDITAL 
O Dr. Deodato Cesino Vilella dos Santos 
Juiz de Õrphãos uosta cidade do Ytu e 
seo Termo, etc. 
Faço saber aos que o presento edital 

virem, que no dia 20 do corronte, ao 
meio dia. a porta da casa das audiências 
osto juizo fará praça, para ser arrematada 
por quem mais dér, a casa sita a rua de 
Santa Cruz, esquina da rua do Pirahy, 
pertencente ao espolio do finado Autouio 
Felix Fernandes, cuja avaliação foi re­
formada na quantia de 1:500,̂ 000, e yae 
á praça por determinação do -luizo de Di­
reito da segunda v:ira e de Orphãos, de 
S.P.em virtude de precatória expedida ao 
JUÍZO de Orphãos desta cidade. Do q' para 
constar mandei lavrar o presente edital, 
que será a Afixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e paga­
do nesta cidade doYtú, aos 4 de Dezem­
bro de 1883.—Eu, José Innocencio do A-
maral Campo-:, os;revão]o oAgttjMj^ço-
dato Ca-áino Vilolla dos S a i ^ ^ H & 

14HLU- yp-tr-JHJWffiBi f 

ASI Ws 

O aba'jco assignado declara à 
seus numerosos amigos e fregue-
zes quo não vende mais bilhetes 
a prazo. 
Outro sim previne quo estando 

em liquidarão vem por esta im­
prensa pedir as pessoa que estão 
em débitos com n mesmo queirão 
mandar saptisfazer* seus débitos 
até o fim d'este mez imperterivel-
mente. 

Ytú 12 de Dezembro de 1883. 

Bonto E, do Toledo. 
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COWANÍIU ITD\N\ 
ASSEMBLÈA GERAL EXTRA­

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi­
do aos Srs. accionistas para no 
dia^i7 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece­
rem no escriptorio daCompanhi-
*'esta cidade para asistir a asa 
semblea geral extraordinária,que 
tem por fim a eleição da nova di­
rectoria e seo presidente, visto 
que aactual resignou o seo man­
dato e marcar o ordenado do no­
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o disposto no ArP 
;Í6 dos estatutos que diz ŝ r mis­
ter que o accionista tenha suas 
acçoes inscriptaa e depositadas 
60 dias antes. 
Escriptorio Central cia (Compa­

nhia, ituana 16 do Novembro de 
1833. 20-8 

O secrstarío da companhia, 

A. de S. Noves. 

<k...^m 
'&& t^b^tí) 
íbüilôIÀ a-

Wr 

Companhia Yluana 
T^ndo a assembléia geral extra-
o líinaria. hontem realísada ap-
provado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos-
Q U L I directoria relativamente ao 

^Bameoto da divida do Ramal, 
(f Ordem da Directoria são con-

I is os Srs. Accionistas do 
mesmo a realisar até o dia 30 tíe 
Dezembro próximo t'uturo, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por acção, podendo estas ŝ r 
feitas no escriptorio da compa-
nnia n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto do Almeida- Em tempo 
será enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero das acçoes que 
c ida um possue. 

Escriptorio da Companhia Itu­
ana, 16 de Novembro de 1SS3. 

O Secretario da Companhia. 

12-8 A. do S. Nev is. 

AssuOMr 
branco l1 sorte do Engenho Con­
trai de Porto-Ftííiz. Vendo se a 
dinheiro.EJm casa do VíauOülMar* 
íins d) Pãdiia Mell.0. 

Galvão de Rarros i é ^ 
\*\ 

Partccipa a seus fie* yp^ç» 
gu >zes,quo de hora era 
diante assenta denta­
dura artificial, pelos 
preços abaixo decla­
rados : 

Dentadura inteira 
com ou <em n ô a 2C0J 
Dentaduras parciaes ̂  
de 3 dentes para ma- ÇL. 
is, cada um 5$ M " 
Chumbagem á plati b* 
na ou íngleza cada "$IÒ 
cavidade 1$ r^^ 
Extracção de dentes 

e raizes cada um 2$ ̂ ipj> 
ExtrHcção das pedras \j£^ 
e limpai* os dentes f'S^, 
naturaes, cada boc- ,fffi* 
ca 3$ {& 
Cautherisarcadadon- K4lé~^ 

i* i$ .v'r 

Curar fistulas da b 
ca conforme o trabaJI 
lho. * 
Garante seu trabalho 
om tudo que diz res-
p?ito a sua arte. 
É*tesp rfços,são a di­
nheiro avista, e por 
trabalhos feitos em 
sua residência á rua 
da Palma n. 74 

(3-20)^ ^ ^ 

Ao alcaaefl da todos ! ! 
Da colíecção do ROMANCEIRO 

(cuja assignatur^,para o interior, 
é à razão do 4$ Por trimestre), 
vende-se.a l$ovolurno brochado, 
os magruficoá romancos : 

LVDY^CLVRB 
( 1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MAl 
(1 Vcl) 
(W^ndo-se par:» o sn 
riot*, s e m altei*oçi5o d e 
preço; ^ 

(No escriptorio da Gaze-
ita do Povo» â rua do Im­
perador, Sjg. Paulo. 

M 

*Xi X a í 

E m casa de Benedictoj U>TZRI.\ 1'0. Yf IRANGA 
Taques, vende-se fumoj Ha bilhetes d'esta lo-
bom de cigarro a 16^000 teria no Anjo da Fortu-
réis, a arroba preço este na. (8) 

6 — 3 ; ' SENTO.4c TOÍEDQ. 

i 
^ m competidor 


